


1. Função impulso ou delta de Dirac. 

2. Transformada de Laplace da função impulso. 

3. Exemplos. 

4. Exercícios em sala. 

- Funções e transformadas básicas de Laplace. 
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 A tensões impulsivas agem por um curto período de 
tempo, por exemplo: 

 Pancada em uma bola. 

 Colisão de corpos. 

 Força súbita em um sistema oscilatório. 

prof. Henrique A M Faria 



 A tensões impulsivas agem por um curto período de 
tempo, por exemplo: 

 Pancada em uma bola. 

 Colisão de corpos. 

 Força súbita em um sistema oscilatório. 

 Problemas que envolvem impulso dão origem à 
equações diferenciais da forma: 

prof. Henrique A M Faria 

𝑎𝑦′′ + 𝑏𝑦′ + 𝑐𝑦 = 𝑔(𝑡) 
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𝑎𝑦′′ + 𝑏𝑦′ + 𝑐𝑦 = 𝑔(𝑡) 

𝑔(𝑡): com frequência, apresenta alta intensidade em  
um instante e é nula no restante do intervalo. 



 Em um sistema mecânico, por exemplo, o impulso 
𝐼(𝜏)  corresponde à atuação da força 𝑔(𝑡)  no 
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 Como g(𝑡) é nula fora do intervalo (𝑡𝑜 − 𝜏, 𝑡𝑜 + 𝜏) : 
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 Essa função também é conhecida como delta de Dirac. 
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 Definição da função impulso unitário (𝛿):  

 

 Essa função também é conhecida como delta de Dirac. 

 Com o impulso em um ponto 𝑡𝑜 a função fica: 
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 Definição da função impulso unitário (𝛿):  

 

 Essa função também é conhecida como delta de Dirac. 

 Com o impulso em um ponto 𝑡𝑜 a função fica: 
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0,  𝑡 ≠ 0

 𝛿 𝑡 𝑑𝑡
+∞

−∞

= 1, 𝑡 = 0
 

𝛿(𝑡−𝑡0) =  

0,  𝑡 ≠ 𝑡0

 𝛿 𝑡 − 𝑡0 𝑑𝑡
+∞
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𝑡0 > 0 ℒ*𝛿 𝑡 − 𝑡0 + = 𝑒−𝑡0𝑠 
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𝑡0 > 0 ℒ*𝛿 𝑡 − 𝑡0 + = 𝑒−𝑡0𝑠 

ℒ 𝛿 𝑡 = lim
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Resolver o PVI por Transformada de Laplace 
e esboçar o gráfico. 

(a)  𝑦′′ + 4𝑦 = 𝛿 𝑡 − 𝜋           𝑦 0 = 0   |   𝑦′ 0 = 0 

Exercícios: 

Entregar no final da aula um folha por dupla. 

(b)  𝑦′′ − 𝑦 = −2𝛿 𝑡 − 3        𝑦 0 = 0   |   𝑦′ 0 = 0,5 

(c)  𝑦′′ + 4𝑦 = 𝛿 𝑡 − 4𝜋        𝑦 0 = 0,5   |   𝑦′ 0 = 0 



 Estudar seção 6.5 do livro texto (Boyce). 

 Resolver os exemplos da aula. 

 Praticar: exercícios da seção 6.5 do Boyce. 

 Integral da Convolução. 
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